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Resumo. Nicolau Araújo Vergueiro (1882-1956) foi uma figura política de atuação destacada 

na região norte do Rio Grande do Sul. Considerando sua participação em alguns eventos de 
cunho religioso e social (como o lançamento da pedra fundamental da catedral de Passo Fundo, 

e a visita de um bispo à cidade, entre outros fatos relatados em suas memórias), pretende-se 

verificar a constância de elementos da doutrina cristã e de seus valores nos discursos proferidos 
nessas ocasiões pelo médico. De tal modo torna-se possível refletir sobre as estratégias 

discursivas, e as recíprocas influências entre ciência, política e religião a partir da análise.  

Palavras-chave: Nicolau Araújo Vergueiro. Política. Religião. Sociedade. 

 

Vergueirismo: politcs and religion 

 

Abstract. Nicolau Araújo Vergueiro (1882-19560 was a political figure of stand out 
performance in the north region in the Rio Grande do Sul. Considerating your participation in 

some religions and social events (like the launch of the fundamental stone of the cathedral in 

Passo Fundo and the visit of the one bishop in the city and others facts accounts in your 
memoirs). We intend to check out the existence of Christian doctrine elements in yours speeches 

when he is doctor and values in theirs. And so is really become reflect about your discursive 

strategies and the science, politics and religions influences in your analysis.  

Keywords: Nicolau Araújo Vergueiro.Politics.Religion.Society. 
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Nos finais do século XX a história política voltou a merecer uma renovada 

atenção dos historiadores, isto depois de um considerável período de descrédito em 

favor da de trabalhos mais ligados aos temas sociais e econômicos. O texto  apresentado 

aqui, que avalia alguns elementos da atuação de Nicolau Vergueiro, se inscreve nas 

pautas desta que já foi chamada de "nova história política"  ou "do político". E é 

justamente neste sentido que ele se estabelece em sintonia com o que propõe este 

Simpósio Temático “Catolicismo, Sociedade e Cultura Política na América Latina”, uma 

vez que pretende analisar a constância dos elementos religiosos, morais e de cunho 

ideológico na retórica do político. 

 Conforme sugestões dos intelectuais franceses, no Brasil, ganham impulso 

pesquisas por uma História política ou do político. Trata-se de uma reação à crítica, 
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organizada por René Rémond (2003), que acusa a história do político de fazer apologia 

as elites e de não ostentar padrões de cientificidade, postulando a renovação da história 

política a partir da multidisciplinaridade. O autor destacou a autonomia do político e sua 

capacidade de arbitrar os conflitos em nome do interesse superior da comunidade 

nacional.  

 Associando-se a tais reflexões, o também francês, Pierre Rosanvallon (2010), dá 

atenção à temática. Atualmente, ele e Marcel Gauchet representam a escola francesa do 

político, expressa pelo Centro de Pesquisas Políticas Raymond Aron.
1
 

 Como o conceito do político apresentado por Rémond é fluído, Rosanvallon 

dedica-se a melhor delimitá-lo, inovando e se destacando ao propor uma abordagem, 

por ele denominada história filosófica/conceitual do político (ROSANVALLON, 2010, 

p. 33). É história filosófica do político porque lida com conceitos incorporados à auto-

representação da sociedade (igualdade, soberania, democracia, que permitem organizar 

e entender os eventos e seus princípios). O estudo da história filosófica do político 

utiliza como fontes os textos clássicos, pois eles estabelecem conexão entre o texto e o 

problema e, além disso, são expressões do pensamento, representam a formalização de 

um momento histórico, político ou filosófico específico. No entanto, o autor indica a 

necessidade de empregar, além dessas, outras fontes, tais como: obras literárias, jornais 

e outras publicações, panfletos e discursos parlamentares, iconografia e músicas, bem 

como signos e emblemas.  

Rosanvallon identifica a história filosófica do político, com o conjunto de 

ampliação e renovação proposta para a História e, também, com o projeto de uma 

história total, proposta por Braudel. Para Rosanvallon (2010, p. 48), a história filosófica 

do político é original pela sua abordagem interativa e compreensiva.  

Segundo esse historiador, o estudo do político demonstra as estreitas fronteiras 

interdisciplinares com o propósito de romper com a divisão entre história política e 

filosofia política (ROSANVALLON, 2010, p. 51). A história deve ser considerada um 

material da filosofia política e um objeto sobre a qual ela reflete. Os conceitos políticos, 

por sua vez, só podem ser compreendidos associados à sua história. A experiência 

                                                
1 Podemos situar o surgimento dessa escola de pensamento a partir dos estudos da obra de Tocqueville 

realizados por Aron e Furet, refletindo sobre a democracia. Depois do falecimento de Aron, intelectual 

que combateu o marxismo hegemônico na época, Furet criou em 1984 um instituto para o estudo de 

filosofia e história política. Lefort deu continuidade aos estudos sobre o político e advogou um exercício 

de interdisciplinaridade, defendendo uma visão liberal. E, Gauchet e Rosanvallon, como discípulos de 

Lefort, seguem refletindo sobre o regime democrático. 
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política constitui o tema da filosofia política. Ao optar por uma abordagem 

compreensiva, sustentada por Weber, é possível entender o passado e investigar o 

presente como parte de um processo intelectual.  

Entre os conceitos discutidos por Rosanvallon (2010, p. 71-72), situa-se o do 

político, que pode ser compreendido como campo e como trabalho. Como campo: 

designa o lugar em que se entrelaçam os múltiplos fios da vida dos homens e mulheres; 

confere um quadro geral a discursos e ações; e remete a existência de uma sociedade 

como todo, dotada de sentido. Como trabalho: o político qualifica o processo pelo qual 

um agrupamento humano adquire progressivamente as características de uma verdadeira 

comunidade.  

Rosanvallon (2010, p. 73) qualifica do político como uma modalidade de 

existência da vida comum, uma forma de ação coletiva, algo distinto do exercício da 

política. Ou seja, tudo que constitui a pólis para além do campo imediato da competição 

partidária pelo exercício do poder, da ação governamental cotidiana e da vida ordinária 

das instituições. 

 Considerando o que Rosanvallon (2010) postulou, conforme mencionamos de 

modo bastante sistemático, apontamos a partir de agora alguns resultados preliminares 

de uma investigação que pretende biografar o político Nicolau Araújo Vergueiro a partir 

da participação e dos discursos proferidos na sua atuação política em eventos de cunho 

social e religioso. Buscamos assim, ajustar nossa reflexão ao que foi proposto pelo 

seminário de que ora participamos. 

  Deteremos-nos na atuação de Nicolau Araújo Vergueiro, médico e líder político, 

durante as três primeiras décadas do século XX. Esse período compreende o início de 

sua atuação como médico de clínica geral e representante político, em âmbito regional 

no município de Passo Fundo e, estadual, no Rio Grande do Sul. Em acréscimo, cabe 

mencionar que correspondem a essa etapa de sua vida seus relatos memorialísticos. São 

oito volumes de reminiscências
2
, escritos durante a década de 1930, que narram vários 

                                                
2 São aproximadamente 13 volumes, dos quais, oito já estão reunidos (escritos entre 1935 e 1937) e 

digitalizados. O Arquivo Histórico Regional, situado em Passo Fundo, foi a instituição escolhida para 
receber o acervo desse político que se constitui de sua biblioteca, incluindo a mobília e, excetuando-se a 

bibliografia relacionada a saúde que foi doada, anteriormente, para formar o acervo da biblioteca da 

Faculdade de Medicina (hoje Universidade de Passo Fundo), das memórias, de algumas fotografias, de 

cadernos com recortes de jornais. Respeitando a recomendação do titular desse arquivo, os familiares 

esperaram cerca de 50 anos, após sua morte, antes de tornar públicas suas memórias - sob a justificativa 

de que nos relatos mencionava nomes de pessoas da elite, que ainda viviam. No ano de 2011, 

transcorridos aqueles anos, e outros, efetuou-se a doação, autorizada por Nicolau Vergueiro Malheiros, da 

parte do acervo. Outra parte desse acervo ainda encontra-se sob a guarda da família.  
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episódios: atendimento de pacientes, as prescrições médicas e seu resultado, momentos 

de sociabilidade com seus pares (políticos e médicos), familiares e amigos, 

participações em festividades, homenagens recebidas, viagens realizadas e episódios do 

cotidiano. Em muitas dessas memórias verificam-se menções a fé católica, aos valores 

morais e cristãos que eram relevantes para o narrador. No entanto, há também inúmeras 

crônicas nas quais predominam o aspecto anedótico e humorístico.  

Exemplar, no sentido de que abrange ambas as categorias, por seu caráter 

humorístico e religioso, é encontrado no seguinte texto, extraído do primeiro volume 

das memórias de Vergueiro: 

 

Quanto p 

Houve uma época de minha vida, de 1917 a 1924, em que quase 
abandonei a medicina, dedicando-me à política e a administração 

municipal. 

Trabalhava, é verdade, nas horas vagas, mas o serviço não me 

produzia absolutamente nada; a clientela era constituída de: pobres, 
parentes, políticos, padres, provisórios, putas, p.5 da estrada de ferro e 

promptos. P.p.p.p.p.ponto! 

Tinha muitas vezes, e não me arrependo, de fornecer dinheiro para a 
medicação, dieta, enterro, não falando nas corridas de automóvel, 

sempre pagas por mim, mas isso tudo não me era nada, diante das 

intermináveis e não pequenas ‘facadas’ de ordem política. 
Quanto tempo e dinheiro perdi! 

Deus, que é bom e cheio de justiça, e que, melhor de que ninguém 

conhece, a fundo, o meu caráter, já tem, e há de, por certo, continuar a 

me recompensar. 
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935. (v. 1, p. 177- 178)

3
 

 

As memórias surgem como janelas para observarmos a cosmovisão de seu autor, 

mas também, para desvelarmos os costumes, os hábitos e a religiosidade dessa 

sociedade do século XX, segundo a visão do personagem. 

De modo resumido, a trajetória de Vergueiro neste período delimita-se, 

inicialmente, com seu ingresso em 1900, na Faculdade de Farmácia e Medicina, de 

Porto Alegre, formando-se nos respectivos cursos em 1903 e 1905. Após seus estudos 

Vergueiro retornou a cidade natal e instalou sua clínica.  

A partir de sua origem familiar, posição econômica e de sua profissão, bastante 

prestigiada naquela época, Vergueiro se interessou pela esfera política, ingressando no 

quadro do Partido Republicano Rio-Grandense – PRR. Em 1908 tornou-se Conselheiro 

                                                
3 Os fragmentos extraídos das memórias de Vergueiro aqui reproduzidos seguem o texto original, no 

entanto, sua ortografia foi atualizada visando facilitar a leitura. 
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municipal e presidente da agremiação política.  

Portanto, Vergueiro “despontou na política passo-fundense como grande 

defensor da perspectiva republicana positivista”, explica Prates (2001, p. 31). A 

pesquisadora o qualifica, ainda, como “ardoroso militante” que demonstrava 

“entusiasmo político”.  

No ano de 1909, ele foi eleito para atuar na Assembleia de Representantes do 

Rio Grande do Sul, reelegendo-se por mais quatro legislaturas, quando, novamente, em 

1929, galgou posição e passou a ocupar assento na Câmara dos Deputados. A eleição de 

Vergueiro para a Câmara Federal, sem indicar representante que pudesse substituí-lo no 

espaço do Parlamento Estadual, despertou “manifestações de estranheza” e “uma série 

de críticas” nos periódicos locais, destaca Prates (2001, p. 37). A pesquisadora enfatiza 

que: “O Nacional protestava que o município perdera seu lugar na Assembleia graças à 

política personalista do chefe político do Partido Republicano local, que exercia uma 

política de interesses pessoais” (PRATES, 2001, p. 41). 

Em 1920, Vergueiro foi eleito intendente municipal, concomitantemente a sua 

participação na Assembleia. Esse resultado do pleito repetiu-se em 1928. Prates (2001, 

p. 32) observa que, durante o período que administrou o municipal, o mesmo “sempre” 

se mostrou “acérrimo defensor da educação, procurando dia a dia ampliar e melhorar a 

rede educacional”.  

De acordo com a pesquisa de Prates (2001, p. 7), a figura de Nicolau Araújo 

Vergueiro foi fundamental no processo histórico-social do município de Passo Fundo e 

região, bem como nas articulações com o governo estadual e federal.  

Embora Vergueiro fosse o elo entre as diferentes esferas de governo, algumas 

vezes suas posições receberam oposição, sendo incompreendidas e criticadas, como no 

caso e em que defendeu a emancipação de Erechim, opondo-se a de Carazinho, como 

relata Prates (2001, p. 15-16) ao estudar a conjuntura. A escolha feita por Vergueiro 

permitiu que seus oponentes, reunidos no Partido Libertador, lhe fizessem oposição e 

abalassem seu prestígio, exigindo que deixasse a chefia do PRR.  

Essa situação controversa só foi contornada por meio de acordos entre Nicolau 

Vergueiro, Borges de Medeiros e Flores da Cunha (PRATES, 2001), perdurando até a 

Revolução Constitucionalista de 1932, período em que Vergueiro foi preso duas vezes e 

rumou para o exílio na Argentina. Mas, seu retorno ocorreu em 1934, após ser eleito 

para a Assembleia Constituinte. 
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 Percebemos que a atuação política de Vergueiro acarretou em rivalidades e 

acirrada oposição, o que é comum quando ocorre a disputa pelo poder. Mas, 

pretendemos dar atenção principal as estratégias de Vergueiro para consolidar sua 

liderança, receber apoio e, ser prestigiado pela sociedade, mantendo seu status. Assim, o 

vínculo entre política e religião é evidenciado a partir da análise das memórias, como já 

comentamos, e dos discursos de Nicolau Vergueiro.  

Ao descrever a “religiosidade profunda” do povo brasileiro, Perez (2011, p. 122) 

a classifica como “festiva e carnal”. A autora menciona uma “fantástica multiplicidade 

de crenças e de práticas religiosas” ao desenhar o mapa da religiosidade brasileira que é:  

 

Vivida mais teatralmente, pública e coletivamente, do que sentida na 

solidão do foro interior, no fundo de si mesmo; logo, de uma 
modalidade religiosa que não é moderna. E como falar em público, 

envolvendo o coletivo, é falar em societas, creio ser impossível falar 

de religião no Brasil sem falar do próprio país, de sua multiplicidade 

de modos de organização da experiência humana em coletividade.  
(PEREZ, 2011, p. 122-123) 

 

 Nesse sentido podemos citar as festas de tradição católica que eram realizadas 

em todo território brasileiro: Páscoa, Natal, Corpus Christi, romarias e procissões para 

santos padroeiros, além do ministério dos sacramentos (batismo, ordenação sacerdotal, 

casamentos, eucaristia, crisma) e dos funerais que eram motivos de mobilização para a 

comunidade e celebração. 

 No caso específico da comunidade passo-fundense, a qual Vergueiro vinculava-

se, além das festas já citadas, encontramos, ainda, registros em suas memórias, as 

seguintes: lançamento de pedras fundamentais de igrejas, visitas e homenagens 

prestadas a autoridades religiosas na cidade e participação em funerais. 

  
Discurso ao Bispo Dom Attico 

Proferido, em sessão solene, no Teatro Colyseu, desta cidade, em 10 

de Fevereiro de 1928, por ocasião da visita pastoral do Senhor Bispo 
Don Attico Euzebio da Rocha. 

Preclaro Prelado – Procuro, neste instante, dar desempenho à honrosa 

(e por que não dizer?) fácil incumbência que me delegou a Comissão 
encarregada das justas homenagens que o povo católico de Passo 

Fundo presta hoje, com vivo prazer, a Vossa Excelência. 

Disse incumbência fácil, e a repito com segurança e sem receio, pois 
que é sempre fácil, e até mesmo bom, dizer bem de um homem bom e 

de bem, como Vossa Excelência. 

Caráter diamantino, inteligência lúcida, alma caridosa, coração grande 

e generoso, sempre afeito às idéias generosas e grandes, toda uma vida 
digna, dedicada com sinceridade e consagrada com convicção a pregar 
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na terra, cheia de imperfeições, os ensinamentos de Cristo, sempre 
perfeito, tais são, em traços gerais, os excelsos predicados que 

exurnam o caráter e emolduram a vida de Vossa Excelência, honra e 

glória do clero brasileiro. 
Aceitai, o meu prezado amigo, insigne patrício e virtuoso sacerdote, 

pela minha voz descorada, as demonstrações de amizade e de respeito, 

efusivas e entusiásticas, de Passo Fundo católico. 

Excelentíssimas Senhoras e Senhores – Feita essa rápida saudação, na 
qual vazei, com abundância de alma e míngua de expressões, o meu 

sentir, ireis, daqui há momentos, ouvir a palavra ritmada e fluente, 

impregnada de fé, repleta de encantamentos, educativa e doutrinaria, 
do ilustre e Reverendíssimo Senhor Bispo Dom Attico Euzebio da 

Rocha, que, por certo, com a elegância do seu verbo a ático, altivo, 

firme e solene, como um sol sobre o topo de uma rocha, espargira 
sobre nós, na esplanada, os raios de sua sagrada benção. 

Não devo perturbar o doce concerto, não quero desfazer a suave 

harmonia que paira neste ambiente, e, por isso vou terminar, 

convidando aos assistentes a que, todos de pé, sob calorosa e 
prolongada salva de palmas, em uma vibrante consagração, como em 

uma apoteose, concedamos juntos a palavra a sua Excelência. 

Passo Fundo, 11 de outubro de 1935. (v. 3, p. 140-143)
4
 

 

 Após realizarmos a leitura deste discurso, podemos observar que o orador faz 

questão de mencionar que foi convidado a fazê-lo, não em seu próprio nome, mas como 

representante da comunidade católica. Ao tecer inúmeros elogios a personalidade, as 

ações e a “elegância do verbo”, ou seja, a erudição e a oratória  de Dom Attico, 

Vergueiro desqualifica a si mesmo afirmando que sua voz é “descorada” e que não deve 

“perturbar o doce concerto”, indiretamente, sugerindo sua modéstia, o que não condiz 

com o início da fala onde afirma ter recebido uma incumbência fácil “dizer bem de um 

homem bom e de bem”. De modo discreto, o político situa-se num nível inferior de 

erudição em contraponto ao modo como estrutura sua fala: faz uso de inúmeros 

adjetivos e estabelece analogia entre a função do Bispo e seu nome, o que levou, 

possivelmente, os participantes do evento a elogiá-lo e a comparar a erudição das falas. 

 Verificaremos, na sequência, outro discurso pronunciado por Vergueiro, quando 

foi lançada a pedra fundamental da Catedral de Passo Fundo. Note-se antes, porém, que 

os discursos foram registrados e, após certo tempo, transcritos, de modo que o redator 

selecionou quais discursos deveriam ser lembrados. 

 

Discurso na pedra da Catedral 
Discurso que proferi, em 29 de Abril do corrente ano, quando do 

                                                
4 Apesar da extensão dos discursos, optamos pela sua transcrição integral visando manter a 

inteligibilidade e coerência, além da preservação dos argumentos do autor. 
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assentamento da pedra fundamental da Catedral de Passo Fundo. 
Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo Diocesano Dom 

Antonio Reis – Excelentíssimas Senhoras e Senhores, meus irmãos na 

fé, meus irmãos em Jesus. 
Muitas tem sido as vezes que hei falado em público por circunstâncias 

honrosas e distintas, mas devo confessar, e o faço sem rebuços e com 

indisfarçável alegria, que nenhuma delas tocou tanto o meu espírito e 

em meu coração, como a de hoje, por isso que, depois de tão ilustres 
oradores ao Iº Congresso Catequético do Rio Grande do Sul, fala pela 

primeira vez, um passofundense de nascimento, no instante em que se 

fixa a pedra fundamental da Catedral de minha terra. 
Essa é a maior honra, não a mim, obscura individualidade e pobre 

pecador deste vale de lágrimas, mas honra à minha própria terra, que 

verá, imperecivelmente, perpetuado esta ato solene na pedra, no 
cimento, no mármore e no bronze da futura Catedral. 

E não é só por essa esmeralda que eu olho a perspectiva, porque existe 

um outro ponto de não menos importância, embora de ordem íntima, 

de nenhum interesse para vós e muito para mim, que corrobora no 
aumento do meu júbilo: aqui, neste mesmo local, foram erguidas a 

primeira capela e a primeira igreja católicas de Passo fundo, e, nesta 

última, bem tosca, mas que eu sempre, na minha doce fantasia infantil, 
achava-a tão linda, recebi, em 15 de Agosto de 1882, com 5 meses de 

idade, o santo sacramento do batismo, e fiz, em 1892, por ocasião da 

visita pastoral do virtuoso Bispo Dom Claudio José Gonçalves Ponce 
de Leão, a primeira comunhão. 

Em 1834, Joaquim Fagundes dos Reis e mais alguns poucos 

moradores requereram à autoridade eclesiástica de Porto Alegre 

licença para a construção de uma capela, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida de Passo Fundo, que foi aqui 

levantada no decorrer do ano de 1835. 

Feliz coincidência a nossa de comemorarmos hoje cem anos da 
construção daquela capela rústica, de madeira, coberta de capim, 

como eram então todas as poucas casas do lugarejo! 

Logo depois, esse pequeno templo salvou a população de um feroz 

ataque por parte dos silvícolas. Só se rezava missa, quando vinha um 
padre de Cruz Alta, e, em determinado domingo, a igrejinha encheu-se 

de fiéis [...] ‘Enquanto isso se passava, escreve o douto historiador da 

Terra dos Pinheirais, [...] os índios coroados, os bugres [...] 
colocar[am]-se de alcatéia no ponto referido, aguardando momento 

próprio, que ser-lhes-ia delatado por comparsa posto de vigia em alto 

pinheiro, para um assalto à povoação[...] o que estava de alcatéia no 
pinheiro, vendo sair da capelinha, na terminação da missa, o povo que 

lá estava, desce precipitadamente do seu posto e vai narrar o caso aos 

companheiros, que ouvindo-o e concertando, decidiram que, dado o 

exposto, e se cada casa do povoado tinha assim tanta gente, claro 
estava que a soma de todas se avantajaria ao número deles, não se 

podendo, portanto, cogitar mais do projetado assalto, que, por isso, 

frustrou-se, visto ser tática invariável desses índios só atacarem com 
pronunciada superioridade numérica’. 

Auguste de Saint-Hilaire, no seu notável trabalho ‘Viagem ao Rio 

Grande do Sul’ em 1820 e 1821, confirma e descreve essa tática dos 

índios. Foi, Senhores, a providencia divina que, por aquele meio, 
salvou a população de morte certa e bárbara. 

Essa capela ruiu em 1863, sendo as imagens recolhidas a uma outra, 
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de São Theodoro, construída à expensas de Dona Gertrudes Ribeiro, e, 
em 1865, foi construída então no mesmo lugar da capela a igreja 

matriz, que, por sua vez, foi derrubada, por se achar em ruínas, em 

1908. 
Esta foi a que eu conheci, e ainda me ressoam aos ouvidos aquelas 

primeiras melodias da fé nascente, que são as que gravam indelével, e 

ainda me lembro (e que evocação saudosa!) da prece ensinada por 

minha Mãe, ‘prece, escada misteriosa da Jacó; por ela sobem os 
pensamentos ao céu; por ela, descem as divinas consolações’ e ainda 

me recordo das nossas alegres festas domingueiras, ditas pelo saudoso 

padre Guedes. 
[...] 

O clero de Passo Fundo, a não ser em uma insignificante exceção para 

confirmar a regra, sempre manteve as melhores relações oficiais e 
pessoais, com as autoridades locais, tanto que em 1908, o querido 

padre Valentim Rumppel, por indicação minha, fez parte, e saliente, 

do Conselho Municipal, e convém lembrar que, em 1857, depois da 

cerimônia da instalação do município, ‘em ação de graças pelo magno 
acontecimento, realizou-se, em seguida, um Te Deum na Matriz da 

Vila’. 

O Congresso Catequético não podia encerrar de melhor modo os seus 
importantes trabalhos do que lançando a pedra básica da Catedral de 

Passo Fundo. 

É um melhoramento que há muito se fazia sentir e cuja construção é 
uma imperiosa necessidade, tanto mais quanto avalia-se da crença, 

maior ou menor, de um povo pela grandiosidade, maior ou menor, dos 

seus templos. 

Não basta só a nossa boa vontade. 
Sigamos o resumo dos conselhos do Dr. Victor Pauchet, no ‘Soyz 

optimiste’: vontade, paciência e energia. 

Cada um de nós tem que trazer sua parcela diuturna de cooperação, 
apoio franco e decidido, grande ou pequeno pouco importa, mas 

constante, para que, dentro de poucos anos, vejamos erguer-se, como 

braços estendidos para o céu, ensinando-nos a morada de Deus e das 

almas boas, as suas alterosas torres, em desafio perpétuo às paixões, às 
lutas, às vaidades, às intempéries da vida. 

Na tormentosa época porque atravessa o mundo, no embate constante 

das mais disparatadas opiniões e ambições, na desagregação do caráter 
e oscilação da personalidade; no momento em que certa erva má e 

danada pretende atirar suas gavinhas para enredar, ou quiçá destruir, o 

que de mais caro temos como a estabilidade social, argamassada 
durante séculos; no instante em que grossos nimbos se divisam nos 

horizontes, ameaçando formidáveis tempestades; na hora em que 

todas as atenções convergem para a anarquia reinante em todos os 

continentes; quando já aparece, nas estradas, embora longínqua, a 
poeira dos Quatro Cavaleiros do Apocalipse, nessa fragorosa débâcle 

do ideal, do belo e do bom, precisamos nós, os da igreja católica, 

inexaurível fonte moral, serenos na fé, dignos da nossa fé, sem 
máscaras afiveladas ao sabor das conveniências de momento, nos 

mantermos vigilantes e ativos, confiantes e fortes, principalmente 

fortes, para o combate ao mal que, menos mais dia, nos baterá às 

portas. 
Mas o que é, Senhores, ser forte? 

Ouçamos, a propósito, a interessante lenda que nos conta Gibier, em 
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seu livro Le regne de la conscience: ‘Um filósofo reuniu, um dia, ao 
redor de si, seus melhores discípulos e lhes propôs esta questão: Qual 

é o homem verdadeiramente forte? Levantou-se um e disse: ‘É o que 

tem os músculos de Hércules’. ‘Não, contestou o outro, é o que possui 
a ciência de Arquimedes’. O terceiro atribuiu a palma da força ao 

general que debela os exércitos inimigos e o quarto entendia conferi-la 

ao orador e ao poeta, que fascinam as multidões e as arrastam para 

onde lhes apraz, pelos amarios irresistíveis das suas palavras e dos 
seus versos. No entanto, todos se enganaram. Pois, a fogueira 

consumiu a força física de Hércules. Faltou uma alavanca à força 

científica de  Arquimedes. Basta um sopro da fortuna para aniquilar a 
força das armas. E extingue-se a força da eloquência no eco da voz 

que esvanece e morre. Eu mesmo, perorou o sábio, não sou um 

homem verdadeiramente forte: a minha inteligência tem os seus 
limites e o meu coração tem as suas fraquezas. O homem forte é 

aquele que sabe, na obediência livremente aceita e na submissão 

conscientemente praticada, vencer-se a si mesmo. E a quem uma vez 

assim se venceu, ninguém mais vencerá:  nem os elementos, nem o 
infortúnio, nem o martírio, nem e própria morte.’  

É por isso que a igreja católica é imensamente forte, através dos seus 

dogmas, pregados durante séculos, muitas vezes com o maior dos 
sacrifícios, por homens que sempre souberam superiormente vencer-

se, antes de tudo, a si mesmos, nessa obediência livre e nessa 

submissão consciente. 
A nossa religião é um poder e uma força, poder espiritual cuja arma 

invencível é a cruz, força espiritual cujo poder é a fé inquebrantável. 

E para vos citar um exemplo de homem forte, aí está em nossa frente, 

aureolado de virtudes, cercado pelos nossos corações, bafejado pelo 
nosso respeito e aquecido pela nossa amizade, o eminente bispo D. 

Antonio Reis, caráter diamantino, inteligência brilhante, alma 

caridosa, coração generoso, toda uma vida digna, consagrada, com 
amor sem par e com dedicação sublime, ao seu elevado e divino 

sacerdócio. Homens como Vossa Excelência são como as 

madrepérolas que ‘vivem no meio do oceano sem absorverem a 

mínima gota de água salgada’. 
Inteiramente convencido estou de que o povo de minha terra, como 

eu, exulta por este auspicioso acontecimento de hoje, de uma 

simplicidade tocante, cheio de fé e de esperanças, o que, à saciedade, 
bem prova essa exuberante demonstração de entusiasmo, vibração 

cristalina, sincera e pura da alma católica de Passo Fundo, frêmito 

incontido do nosso sentimento religioso. 
Terminando, expresso-vos os melhores agradecimentos, e sejam as 

minhas últimas palavras as de Gunther Gruder: ‘Fé – Vontade – Ação. 

Nossa fé é forte, porque ela está enraizada em nós. Nossa vontade é 

pura, porque ela repousa sobre o sentimento da responsabilidade e da 
solidariedade. Nossa ação será irresistível com essas fontes de 

origem’. 

Passo Fundo, 13 de Outubro de 1935 (v. 3, p. 146-160) 

 

 Vergueiro, neste e em outros relatos, explicita que é um passo-fundense nato. O 

primeiro médico formado, que é conterrâneo da plateia e retorna para clinicar. Como 

líder local, essa pode ser uma maneira de captar apoio e confiança, pois como natural 
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desse município postula o desejo de vê-lo desenvolver-se, motivo pelo qual evoca as 

constantes mudanças e reconstruções da capela da comunidade, demonstrando que 

conhece a história local, que é, também, sua história pessoal. Do mesmo modo que no 

discurso apresentado acima, o autor refere-se a si com humildade,  como “obscura 

individualidade e pobre pecador deste vale de lágrimas”, colocando-se em igualdade aos 

demais. 

Tais estratégias discursivas, ou argumentos, permitem que o político mobilize a 

comunidade, criando laços identitários. Como católico que é, inclusive, representante do 

povo, alude, assim, a necessidade de dar coletivamente continuidade à construção da 

Catedral Nossa Senhora Aparecida. Duas questões ganham relevo: a material, ao 

estabelecer que “cada um de nós tem que trazer sua parcela diuturna de cooperação, 

apoio franco e decidido, grande ou pequeno pouco importa, mas constante [...]” e a 

espiritual, relacionada à força da fé, personificada na figura do Bispo.  

Além disso, nos temos mostras de erudição, quanto a acontecimentos que 

marcaram a história e ainda, pelo uso de narrativas literárias ou de suas referências para 

despertar e assegurar a atenção dos espectadores, novamente com o uso de analogias, 

relacionadas a figura do bispo, homem forte que é capaz de “vencer-se a si mesmo”, 

capaz de sacrifícios nessa “obediência livre e submissão consciente”.  

O orador explora a relação entre o clero e o grupo de lideranças políticas 

demonstrando que as forças religiosas fazem parte do tecido político, na perspectiva 

enunciada por Coutrot (2003, p.331). De acordo com a autora, religião e política são 

distintas, contudo, mediadas por relações de interdependência. 

 

O fundamento de todas essas mediações reside no fato de que a crença 

religiosa se manifesta em Igrejas que são corpos sociais dotados de 

uma organização que possui mais de um traço em comum com a 
sociedade política. Como corpos sociais, as Igrejas cristãs difundem 

um ensinamento que não se limita às ciências do sagrado e aos fins 

últimos do homem. Toda a vida elas pregam uma moral individual e 
coletiva a ser aplicada hic et nunc; toda a vida elas proferiram 

julgamentos em relação à sociedade, advertências, interdições, 

tornando um dever de consciência para os fieis se submeter a eles. 

Definitivamente, nada do que concerne ao homem e à sociedade lhes é 
estranho [...] (COUTROT, 2003, p. 334) 

 

 Vergueiro demonstra estar consciente dessa relação entre política e religião e, 

provavelmente, é reconhecedor que as escolhas éticas, sociais e políticas dos cristãos, 
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integram um sistema de valores que vinculado às atitudes, norteia também a 

participação política. A intervenção da Igreja na política e na formação da opinião dos 

cristãos no Brasil foi marcante durante as três primeiras décadas do século XX. Desse 

modo, é possível afirmar que o clero exercia pressão sobre os cristãos, influenciando-os 

a votar no candidato apoiado pela Igreja. 

 Ao analisar a relação entre os governos que seguiram a tradição castilhista e a 

hierarquia católica, Isaia (2007, p. 24) identificou, no Rio Grande do Sul, um padrão de 

relacionamento cordial ao longo da República Velha. Autoridades do Estado e da Igreja 

possuíam um projeto congruente, imbuído de um ideal de regeneração moral da 

sociedade. Para que possamos finalizar, por ora, essa reflexão, cabe acrescentar outro 

discurso de Vergueiro a fim de enfatizar sua fé, seja nos ideias cristãos ou nos de cunho 

positivista, ressaltando-os. 

 

Discurso em uma sessão fúnebre 
Proferido no Clube Pinheiro Machado, desta cidade, em 4 de maio de 

1917, em uma sessão fúnebre, no 30º dia do falecimento do Coronel 

Gervazio Lucas Annes. 

Senhor presidente – excelentíssimas senhoras – senhores. 
De saudades, dores e lágrimas é a homenagem que o partido 

republicano de Passo Fundo presta à memória do chefe inesquecível. 

Ainda imerso nesse profundo pesar, envolto nesse lutuoso crepe, nessa 
atonia exaustiva, ainda pasmo diante da catástrofe, o nosso partido 

sente-se ferido em pleno coração com essa queda estrepitosa e 

inacreditável ainda e a morte “o grande desengano” friamente, 

premeditadamente, perversamente, por uma dessas ironias 
extraordinárias, com que zomba, galhofa e ri de nós, fazendo-nos de 

seu eterno joguete, também atacou e feriu o generoso coração de 

Gervázio Lucas Annes, sempre afeito às ideias grandes e generosas. 
Foi tão grande o baque, que se chega mesmo a duvidar da tristíssima 

verdade... excesso de dor obscurece, às vezes, até a própria razão e a 

nossa dor é enorme. Para o pessimista Schopenhauer, que na filosofia 
de Ribot é “um budista extraviado no Ocidente” só a dor é positiva. 

Para Voltaire “a felicidade não passa de um sonho, só a dor é real. Há 

80 anos que a experimento e não sei fazer outra coisa senão resignar-

me”. 
Schilling avança mesmo que a dor é coisa necessária a vida. 

Buda foi cognominado “o grande sacerdote da dor” e o budismo, 

sistema religioso que arrasta naquelas plagas milhões de adeptos, 
verdadeiramente fanatizados, reconhece como base a existência da 

dor. Para eles “existir é sofrer”. 

Cristo, o pálido e macilento Rabbi de Nazareth, o bom e piedoso, o 
humilde filho da Judia, aquele que em 33 anos de existência só trilhou 

sendas de amargura, praticando o bem e fazendo o bem, foi 

denominado o “varão das dores”. 

Ah! Senhores, dor é a primeira manifestação vital do ser humano; dor 
teve-a Maria Madalena, no cimo do calvário, aos pés da cruz; dor 
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tinha a mísera preta mãe escrava, da qual, para fins mercantes, se 
arrancava, entre lágrimas, blasfêmias e imprecações, dos magros 

braços, o pequeno filho amado, deixando escoar pela boquinha 

sorridente o leite do seio materno, tão branco o leite como a alma 
imacula[da] da criança, tão preta a sua cor como a infância praticada; 

dor teve-a Niobe, que se transforma horrorizada em estátua, depois de 

ver morrer 14 filhos , pela crueldade de Diana e Apollo; dor sentiu-a 

D. Pedro II no exílio; dor sentiu a família de Gervázio Lucas Annes, 
ao dar-lhe o ósculo amoroso da despedida, o beijo da separação 

eterna; dor, enfim, tem o partido republicano desta terra, que tinha por 

ele  ais do que admiração profunda, verdadeiro culto de amor. 
Esse partido, meus senhores, diante desse vulto, que tem para nós 

feições gigantescas, ajoelha-se hoje, lacrimoso, cheio de dor, qual 

Laocoonte que, na frase de Alcindo Guanabara, é a “síntese da dor”. 
Foi aqui o fundador do partido republicano, ao qual serviu com 

abnegação, e com denodo e, mais ainda, com o seu próprio sangue e, 

quando o seu organismo estava combalido, sua forte textura orgânica 

depauperada, suas forças já quase extintas, sua saúde profundamente 
abalada, mais de lá do que de cá, ainda vimô-lo, concentrando os seus 

já poucos elementos vitais, a notável previsão de criar, num gesto de 

absoluta confiança e mesmo de grande alcance social, esta comissão 
executiva, que aproveita a augusta solenidade do momento, a 

seriedade religiosa da ocasião, para promete, como promete, seguir a 

pista do velho e experimentado chefe, altivos, honrados, de espinha 
ereta, dignos de si mesmos e da confiança pública, custe o que custar, 

haja o que houver.  

As nossas saudades não são como as rosas de Malherbe que se 

crestam no curto espaço de um dia... não... não... elas terão a 
perpetuidade do bronze, a suavidade das flores que cercam o seu 

túmulo, a pureza do mármore branco de Carrara, a limpidez cristalina 

das lágrimas de seus amigos. 
As nossas saudades aumentam, progridem, crescem, se avolumam e se 

agigantam à medida que o tempo se escoa, e o tempo, que tudo 

extingue, apaga e liquida “tout casse, tout passe et tout lasse” na sua 

carreira cega e voraz, esse “anestésico natural das almas que sofrem” 
não conseguirá desta vez o seu fim: O nome de Gervazio Lucas Annes 

está de tal modo gravado, indelevelmente na organização da nossa 

vida político-social que, embora rasgada a nossa história, esfaceladas 
as nossas heróicas tradições, devoradas as nossas  existências, ele, 

Gervazio Lucas Annes, esse benemérito servidor do regime 

republicano democrático, passará a posteridade, porque a gratidão 
desse povo não se rasga, a gratidão desse povo não se esfacela, a 

gratidão desse povo não se devora e passará de geração em geração, 

que continuará a te admirar no bronze, em que, por certo, vai ser 

moldado o teu busto venerando, e bem mereces do nosso partido essa 
homenagem e, ai fica a ideia. 

Há, hoje, um mês que pesa sobre nós a estonteante certeza da morte 

do chefe preclaro.  
Repousa no seio gélido da terra que ele tanto amou “bendita terra que 

tal filho teve”.  

Serás a nossa bandeira; foste, é e será o nosso guia espiritual... “os 

vivos são sempre e cada vez mais governados pelos mortos” no 
profundo conceito do filósofo de Montpellier. 

De tua passagem pela vida resta um traço luminoso... a tua estatura 
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não se mede pela vulgaridade dos homens...foste uma exceção e foste 
um exemplo, o teu túmulo será para nós, os verdadeiros mantenedores 

da ordem, os amigos da paz e do progresso, para aqueles que foram os 

teus íntimos tão somente ligados pelo coração e sentimentos afetivos, 
será para nós um sacrário. 

Nesse retiro augusto, onde canta de dia a alegre e travessa e 

descuidosa passarada e onde, pelas noites luarentas, se desenham no 

solo as imagens dos anjos e das cruzes, no silêncio santo do sepulcro, 
diante desse tumulo em que coube a tua envergadura colossal, iremos 

sempre e sempre relembrar os teus feitos, recordar a tua vida, beber 

inspirações, colher ensinamentos, procurar ouvir a tua voz e os teus 
conselhos no farfalhar das flores, que, eternamente, à luz das 

madrugadas, hão de espargir o seu perfumado orvalho sobre a tua 

tumba. Receba-o, inesquecível chefe, como lágrimas de teus amigos e 
o perfume inebriante dessas flores como as nossas imperecíveis 

saudades. 

Passo Fundo, 1º de novembro de 1935. (v. 4, p. 144-151) 

  

Os discursos apresentados ratificam o vínculo entre ciência, política e religião. 

Postula-se claramente a crença nos ideais cristãos e de cunho positivista: a preservação 

da moral; o apego à fé; a menção a modelos de homens altivos e de fé, como o bispo e o 

“chefe” local do PRR, Gervazio Lucas Annes (lembrados por seus feitos mesmo após a 

morte); a relevância da família e dos ideais, a valorização da dor e do sofrimento para 

ascendermos moral e espiritualmente, a retidão de caráter. 
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